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Uma vaga de vereador 

As interrogações que fizemos ao Sr. 

Tristão MariaHO da Costa no nosso ulti­

mo artigo, ainda não forão respondidas 

e provavelmente não o serão. 

Jà o prevíamos e n'elle o dissemos. 

A situação que o Sr. Tristão deixou 

crear para si è difficil, e a aquelles que se 

vêem na contingência de só poder fallar 

confessando publicamente que faltarão 

à verdade, só um partido se offeroce—é 

o do silencio. 
E não seremos nós, que havemos de 

insistir com S. S. para que nos diga si é 

o município de Ytú ou o do .lahú o do 

seo actual domicilio. 

Si o fizéssemos obrigal-o-iamos a con­

fessar que faltou â verdade, quando offi­

ciou ao presidente do Jury ou quando es-

creveo ao Sr. Paulino de Lima, quando 

despedio-se dos seus amigos ou quando 

officiou á Câmara Municipal e jà seria 

•um, castigo severo, mas nós preferimos 

ser indulgentes e não o fazemos. 

Si a mentira é um poccado como dizem 

o^ padres da lgroja, a sua consciência de 

catholico apostólico romano jà o deve 

ter punido com rigor, estigmatizando 

o seo censurável proceder, no caso con­

trario damo-nos por satisfeito** com as 

áifficuldades da armadilha em que o fi-

zerão cahir e da qual S. S. ha de custar 

a sahir. 

X 

Com o Sr. Barão de Guajará, porém, 

è que não podemos estar satisfeitos. 

S.Exa.tem sido de uma infelicidade rara 

nas decisões que tem proferido sobre a 

questão que discutimos, e sentimos por 

isso mesmo necessidade deaccompanhal-

o em todas ellas. 

Temos a convicção de que ellas não 

teem attendido aos interesses do municí­

pio, que defendemos, nem ás disposições 

legaes que regem a matéria, cuja obser­

vação pedimos e esta nos impõe a attitu-

de que temos mantido e havemos de 

manter a despeito das injurias e insulto^ 

que já nos forão atirados no próprio re^ 

cinto da Câmara Munipal. 

No expediente publicado no dia 8 lê-se 

o seguinte : 

« Ao presidente da Câmara Municipal 

de Ytú deciarou-se, em vista do que ex-, 

põe em officio de 14 do mez findo, o para 

que possa a presidência resolver definiti­

vamente a respeito, que ouça ao vereador 

Tristão Mariano da Costa, sobre a opção 

que deve fazer entre o dito car^o e o de 

professor que se acha exercendo no mu­

nicípio do Jahú, nos termos do oflicio que 

lhe foi dirigido em 18 de Outubro próxi­

mo passado. » 

Semelhante decisão confirmando a que 

deo S. Exa. em 20 de Outubro findo e á 

qual oppozemos considerações muito pro­

cedentes, cauzou-nos verdadeira sorpreza. 

E com justa razão, porque depois de 

esclarecidos os factos e provado : *' 

a) que em dias do mez de Abril o ve­

reador Tristão Mariano da Costa retirou-

se d*este município para o do Jahú, sem 

licença da Câmara; 

b) que em Maio officiou ao Presidente 

do Jury communicando que deixava de 

comparecer ás sessões porque estava mu­

dado para o Jahú ; 

<•) e,finalmente que o emprego que el-

le foi exercer e exerce n'esse município 

não pertence á ordem d'aqualles cujaac-

ceitação tem como conseqüência a opção 

e pelo contrario que a sua natureza a re­

peli© ; S.Exa. só tinha dous alvitres a se­

guir : ou declarar mudado o Sr.Tristão, 

fundado ao officio que elle dirigio ao Juiz 

de Direito, e mandar proceder à nova 

eleição ou não consideral-o mudado e 

ordenar a Câmara que lhe impozesse a 

pena de multa, como o dispõe oart,í228 

do Reg. n. 8213 porque tem elle faltado 

a quinze sessões seguidas sem motivo 

justificado. 

O que S. Exa. de forma alguma podia 

ordenar era a opção que o Sr. Tristão tem 

agora de fazer entre o cargo de vereador 

e o emprego de professor de musica 

era uma fazenda. 

X 

E quandoattendemos a que S.Exa.man­

dou ouvir o Juiz de Direito sobre a au-

thenticidade do attestado que publicamos 

em 14 de Outubro e a que a resposta des­

te só podia seraffírruativad'aquella,cres-

ceo a nossa admiração, porque não pode­

mos comprehender qual o fim de uma tal 

audiência. 

E a razão é simples : ouS. Exa. pre­

tendia basear a sua resolução na infor­

mação que fosse por este prestada ou 

não ; no primeiro cargo só uma decisão 

podia ser proferida, declarando vago o 

lugar do Sr. Tristão; no segundo S.Exa. 

ordenon uma audiência inútil porque 

não tinha em vista attender á informa-

ção da authoridade ouvida, fosse ella 

qual fosse 

São as conseqüências lógicas do proce­

dimento de S-Exa.nesta questão,e q' me 

lhor apreciaremos em outro artigo a vista 

do parecer da 2a sessão da Secretaria e 

cuja certidão acabamos de receber. 

ufmmü 
R^cuerdo 

Abrindo a jar.ella para ter 
mais claridade, ouvi argentinas 
risadas e melodiosas vozes de 
crianças, cantando de mãos da­
das. 

Aiignrou-se me a Dansa d* 
Lucca Delia Robbia, em que uma 
multidão de amores fôrma u m a 
grande ronde-

Contemplei-as longamente sa­
turei-me de frescura, alegria e 
candura, mas não inveje: a ven­
tura das mais que as affagariam 
ao voltarem à casa.. 

Não ! prefiro o isolamento do 
meu lare o silencio que me cer­
ca. 

Muito caro se paga a posse 

-rTessee seres fugidos do céo ! 
Outr'ora ha muito tempo, fre­

qüentei uma casinha branca oc-
cuíta no arvoredo um abençoa­
do ninho, onde duas adoráveis 
crianças encantavam o viver de 
um casal joven, bello e amante. 

Eram duas meninas, alvas, 
louras, riionhas, rosadas, con­
tentes com a vida, aspitanrío a 
felicidade que as envolvia, cor­
rendo dos braços da mãi aos joe­
lhos do pae. 

Mary e Chichi, rolas gentis, 
nevadas rosas de immacu/udo 
odor ! 

Poderia a terra avivental-as 4 
Haveria no m u n d o u m futuro 
bastante luminoso, onde suas 
existências se estampassem, do­
cemente ? 

A estrella cahida do azul pu­
ríssimo se equilibraria n̂ is esoa-
b iiriades dVste valle de misé­
rias ? 

A nitidez de suas azas de ar-
minho poderia supportar o con-
tacto da aragem pestifer-ã da cor­
rupção ! ? '.. 

A graciosa miragem tjespartou 
no seio da meiga creatura que 
lhe dera o ser, para firma 1-3 na 
idea de que ha u m a eternidade, 
de que tudo aqui não termina e 
•^ue o incommensuravol a m o r de 
mãi começa na terra e continua 
no inünito. 

Durante dous anuoá e meio, 
esse invejável par conheceu i 
verdadeira be-ititude e a mãi, li-
mida, supersticiosa, roceiãya, as 
vezes, que a sua ventura se tn*-. 
dasse. pois tanto goso não é dad > 
á creatura ! 

Mísera ! era a previsão do tua 
excessiva ternura, de teu entra-
nhado atfecto ! 

li sorrias, .com teu manso sor­
riso, afagando seus lindos cabèt-

los, beijando as covinhas de >nd> 
mãos, mirando-Jhes a alvura dos 
dentinhos de madreperola. 

Então, zom.bavas de teus pue­
ris receios maternos I 

Porque te assustadas, si era.n 
fortes e alegres ! 

Satisfeita com Deus, comtigo 
m e s m a , com a vida. contempla-
vas o alvorecer do dia, pobr» 

amiga, feliz, cheia de esperança, 
consolando a ̂ s que soffriarn, so­
nhando, acordada, boa, piedosa 
e casta 1 

E elle ? o pai ? trabalhava, 

J 
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lutava Ia í'or:i nas agir uras d i 
Vida e, radiante, entrava n*o seu 
i^den, esquecendo todos os pezá-
K-vS (índHitra.ndo con^lsção, paz 
e alegria ! 

Na eternidade, na mansão dos 
justos uioa sombra melancólica 
se affastava das ethereas dek-
cias, lira a avó das louras mo-
nu-as, >,:u!os;i,. presa aúlda 9" 
mundo pela lembrança das que 
aqui deixara. 

K m bandos, os anjos lha sor­
riam e compadeciam-se d'quella 
tmteza, 

Sabiam que ella chorava pelas 
que ainda viviam. 

1'rocui aram w r esses entes 
./iioridod <\ ti: rtviihados, para­
ram auie ut> berços das gentis 
crianças. 

—ooino são lindas ! como brin­
carão c»mnosco nas Alturas ! ex­
clamaram. Si pudéssemos levar 
as duas '... mas os*paU soffreriam 
riouradament/- ! Levaremos u m a 
xó ; porém, qual será ? A m b a s 
formosas, alvas, riso nh as ! oh ' 
mas a menor, quando ri, aperta1 

Oa oiliinlios. fiz covinhas na f,i 
•-e, fev.;il-a-!i"mos ! 
.i\ usaram-ihe as mã>s na fron­

te ̂ , oamando, voaram ao cêe. 

li v s^nnite Chichi sentiu 
.: .r de e.ibuya e horrível febre 
ahr Asou-a. 

l/oram baldado.* todo» os recur­
sos da scíeacsa. 

Lutava a adorável teieia, que­
rendo viver, bradando m a m a , 
papá, como a lhes pedir vida,for­
ça o amparo ! 

Co m elles passei essa noite de 
interminável angustia. Contami­
nou-me a agonia moral d'aquil-
JvStfintes e eu, sceplica, abando­
na, &l por Deus ajoelhei-me, lem­
brei-me das orações da infância 
è, 'fervorosamente,ofereci os an* 
nu's, que me restavam de vida, 
em troca d'aquella existência e:n 
botão. 

Foi sinc-ra a minha offerta, 
julguei que Deus a ac*eitasse, c 
procurei auxiliar a natureza. 

Debrucei- ne. cinda de fé, so* 
bre o Jeito, onde a innoceute pa­
decia em horroroso transe, aspi­
rei llio o hálito ardente, pousei 
as mãos em seu abrazadp porpi-
nho e, muito tempo, com e.brie-
dade, esperei que houvesse a 
transmissão do mal. 

As horas passaram lentas, mor-
ues, e **LI nenhum symptoma 
sentia da íebre amarella ! 

Oh ! mo: te ! como zombas do; 
|.uô te buscam ' mas não era ju-,-
;o que eu morresse, tendo já vi­
vi io, partindo som saudada, dei­
xando em meu logar esse mimo, 
s n o de amor e ternura ! 

Desesperada, encostei-me á pa­
rede e assisti, até ao amanhecer, 
;.» mais doloroso quadro, que 
hei visto em minha vida I 

A menina delirava, atormen­
tada pela meningite • • sua mi,i„. 
díosa voz murmurava o nome 
-ias uias repetia a< palavras de 
-eus jogos infantis, dando 'com 
os braços, tendo o olhar va*o; os 
üüeixos presos e despàdaçando-
nos o coração ! 

Como sombra affiicta, vacara 
o pai pelo aposento, juntando as 
mãos e balbuciando ; 
— Filha querida ! minha loura 

creatura ! minha saneta ! vais e 
eu íico ! 

Pal.lida, febril, a encarniçar) 
do martyrio. com as negras tran­
cas desenroladas, tinha a mãi o 
idolo nos braços. 

Embalava-a, com vo^ extinc* 
tacaníaroíando asendeixas, com 
que outr'ora, a embalara, feliz. 

Era u m m^xto de grandeza, 
desvario e resignação ! 

Tive ímpetos de ajoelhar-me 
ante ella, boi, santificada pela 
dor. Orava, beijando a menina. 
sentindo-a morrer e sem proferir 
urna hlasphemia, quando eu, ,que 
não era mãi, sentia-me impia e 
revoltada ! 

Por fim, já se havia a rniserl 
affüíto. á idea n* perdei a, mas 
no seu desespero, suppiicava á 
Virgem que a viesse tirar do seu 
regaço, linda como estava, o que 
aquella perfumada pureza, não 
uermittisse pagar u cruel tributo 
á decomposição ! 

Começou a agonia ás duas ho­
ras da madrugada, e ella expi­
rou as oito e meia da manhã. ! 

Horrível agonia, em que se 
sumiu uni astro, sepultando duas 
almas nas trovas. 

Juntuao pequenino leito, al.vo, 
bafejado pelo áffecto, conserva­
va-se a mãi ajoelhada, vendo a 
immobilidade invadir aos poucos 
aquella encantador átomo. 

A f frouxa vauvse os movi me n -
tos, as pernas distDodiam-se, a 
face tinha tons li vidos. 

Ralou o dia lentamente e a 
azulada claridade da manhã es-
batnu-se nas alvas roupas, dan­
do alguma sonsa de IdealmeiHe 
bello, aquella imagem de a^abas-
tro. 

Brilhou o sol rle todo, como 
u m a ironia : brilhava mais que 
de ordinário, roubara u m pouco 
de esplendor ao luminoso ser que 
se extingue ! 

Muda, fria, fixava eu aquelles 
olhos, onde a vista se apagava, 
via o lento baixar da posada pal-
pobra e o arfar do peito em som 
especial. 

Pouco o pouco, sopro, movi 
mento, vida, tudo cessou I 

Estava morta, inene, gelada 
aquella adorável e pequena enti-
datle—-resvalara. 

[mmensaraento para no antro 
se conservar, voara á etherea re­
gião, d'onde se desprendera u m 
dia I. 

Olhei-a longamente e tive su­
premo consolo. 

Aquella esculptural corpinlm 
não seria manchado por menti­
roso beijos. 

Aquella boquinha rosada não 
blasphemaria, nem supplicarí». 

Aquella peregrina face não >e 
humuleceria com a lagrima da 
angustia, nem coraru pela af-
fronta ! 

A' tarde, passava a vi ração no 
arvoredo, ernuo lamentos. 

No caixão, cercada de flores, a 
branca cecem, mais linda, mais 
fresca que as companheiras, que 
a adornavam, parecia sorrir com 
os olhinhos apertados e as coví-
nhas na face. 

Eternamente sorriria ! 

Ao deixar o terrestre invólu­
cro, ainda atordoada pela sepa­
ração da matéria, os anjos se 
apoderaram d'ella, collocaram-
na em u m montão de nuvens au-
ri-verdes e chamaram a sombra 
chorosa da a\ò ! 

Veiu ella, ajoelhou-se e m su­
blime êxtase, tomou-a nos bra­
ços, beijando-a. 

Despertou o anjinho, sorrio de 
modo inefável, balbuciando em 
voz seraphica : 
— M a m a I Papa / 
Era a reminiscancía da vida, 

a tocante saudade do infinito, pe­
lo fiaito, o choque ua luz e d.a 
treva I 

Levaram-na os anjos para u m 
prado esmaltado de estreitas on­
de ella brinca è ri \ 

Na terra, pela sua lembrança 
vivem os desolados pais. 

Sentiu o pai menos energia nos 
labores da existência e a mãi, ao 
sorrir a carinhosa Mary, enxuga 
a lagrima votada â Chichi I 

As alegrias, os prazeres, que 
lhes dou a gentil criança poderão 
compensar a immensidade de 
tristezas e saudades, que lhes 
deixou ? 

^ã> ! de modo algum ! o que 
lhes vale é a presença ria outra 
querida e a esperança de u m dia 
rehaverem a chorada ausente / 

tf mnm 

Chichi ! Chichi ! murmurava 
o vento na folhagem 1 

Chichi ! Chichi" \ diz a cigarra 
em seus cântaros ' 

E eu, jamais le esquecerei, 
poética visão ' 

Voltasteao iogar d'onde vieste, 
fugindo ás dores e desengano 
d'este mundo, em quo lia tanto 
tempo m e debato nas garras da 
desesperança e do desalento I 

Para mim volve teu doce e 
compassivo olhar e fuze cessar o 
meu triste fado, Chichi ! 

1881 DELIA. 

A V I S O . — Kstamlo cpias» 
a lindar-se ocorrendo Í*:I-
SIO de 1«*H o lendo nó**. 
comproinittsoH s* ft;i f Í»Í;-<-
zer, f>em como algmm iné-
Ihurnmentoa s» realisnr ^m 
nossa otticin£>,pociini<. * u<*>« 
nossos assi^naat^s o ta-
vor «le mandarem o ini 
porte de suas assi^aatu-
ras. Outro^sim e-ão tendo 
a empresa empregado» 
que possão cobrar asnssl-
gnaturas dos inoraduroH 
fora d*este município, pe­
dimos a estes o o!>zequi<> 
de nos mandarem pelo cor­
reio e e m carta registra-
í da, o importe das mesmas 
KU IM assignaturas descon­
tadas as dispexas. Certo» 
de que seremos attendi-
dos e m nosso Justo pedi­
do, desde já agradecemos* 
C â m a r a Municipal. — 

Esta corporação deve reunir-se 
amanhã e m sessão ordinária. 
S o u z a Freitas.—Esteve 

nesta Cidade este nosso colleg^ 
proprietário e uotic-iarista do Jor­
nal Campeão Luzi4anr>. que se 
publica na Corte. Agradece­
mos a honrosa visita que se dig­
nou fazer-nos. 
C>ii*coSan>pi4io.— V Com­

panhia Sul-Americana dirigida 
pelo Artista Sampaio deo o seo 
segundo esp^ctoculo no dia 13; 

A concorrência foi regular « 
os trabalhos agradarão ao publi­
co, principalmente os que forão 
executados pefr\s irmãos Alacri-
no e Guarány. 

Hoje ha e?pectaou,lo. 
E''srliol \ iliurmnl,—Í'"Í-

zerão exame das matérias quo 
constituem o 1° anno da eschòla, 
normal e forão. aoprova Ias, sen­
do a primeira ] l Miameru , is Sras. 
DÜ. Brazilia E. da Silva e G*or-
gina C. da Silva, nossas conter­
râneas e filhas do Dv. Carlos Ili-
dro da Silva. 

Damos- lhes os no^.o< parabéns. 
Collegio d e g . B-uiz.^ 

N'esse estabelecimento realiza se 
depois d'amanhã a festa de dis­
tribuição de prêmios, que è pre­
cedida da reciti de u m drama. 
.Amanhã os alumnos offerece-

rão ao publico u m ensaio dos ?eu^ 
estudos. 

Ambas as festas terão lugar as 
6 horas da tarde. 
Mortalidade fie Xo, 

v e m b r o . — Durante o mez de 
Novembro findo falecerão n'esta 
cidade 31 pessoas. Destas erão : 
homens 16, mulheres 1S ; livres 
32 e escravos 2. 
ftCleieão I^rovineial. -

Resultado conhecid.i: 
9o Districto. 

Antônio Corrêa 310 
João Silveira 311 
Martinho Prado Jr. 305 
José Feliciano 23Ò 
Santos l^opes \\)!i 
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ao collega e 

í>r. 'lVixtóira (le I<Vei-
t a s . — FaÜeçeo na Corte o Dr. 
A TVixeira de Freitas, um riV.s 
inelliores jurisconsultos brazilei-
[(i. Deixou muitas obras, entre 
as quaes occupa o. primeiro lu-
cinr pelo seo grande valor juridi-
òo a Consolidação das leis civ>s. 
Ensinoobriga to ri o — 0 

Dr. Generoso Marques, Chefe da 
superintendência dr» e-nsino obri 
-atorio m capital do Paraná,te-
lagraphou para a Corte no dia 
10° dizendo que o ensino oUiga-
tono vai ser u m a realidade nes­
sa capital e outros lo^ares da pro­
víncia. 0 sr. dr. Oliveira Bello 
oxpeüiu u m regulamento eminen­
temente pratico,dividiu a cidade 
<>m li districtos escolares, para 
cada um dos quaes nomeou su­
perintendente, além do chefe; 
dentre a« pessoos mais competen 
tessem distincção de côr política. 

Todos os nomeados acceita-
ram e reuniram-se no dia 9 em 
palácio,tomando todas providen­
cias para pxecucão do regula­
mento.No dia 17 se procederá ao 
recenseamento da população es-
eo1a r. 

O fflaio.E' o nnm* de u m 
jornal que *e publica em Araca­
ju e nos fez a sua primeira vizi-
ta. 
E" órgão democrático. 

Agradecemol-a 
retribuií-a emos. 
^EortaIí«8a*le na Corte* 
>j;l segunda quinzena de Outu­

bro falecerão na Corte 437 pes­
soas, lias quaes 11 de febre arai-
rolla. 
Dos fallecidos eram -brasileiros 

307,estrangeiros lli, de naciona­
lidade ignorada 16: livres 416,es­
cravos 21.homens 274, mulheres 
Ití^.sexo ignorado 1. 
Insjufoorxlinoeíio d'os-

cravos.-Do Rio Grande do 
Norte enviarão ao Imputado Dr. 
Tarquinio de Souza o seguinte 
telegramma : 
« Natal, 10 de Dezembro.—Os 

e-cra-os abandonam os engenhos, 
refugía-ndo-se em Mossoró. S7b a 
proteção dos nbolicionUtis que 
alforriam arbitrariamente por 
preços ridículos. Pedimos provi­
dencia? enérgicas e prn.nptvts. 
Os proprietários estão ameaçados 
/le grandes prejuízos'.—Ignacio 
Ribeiro. 
gui»«a.-0 conselho federal 

da Suissa nomeou o dr. E. Welti 
presidente di confederação Hei-
vetica para o anno vindouro. 

f*í>pulaçà° escrava 
e m tTt>erab*».—Dí um qua­
dro o r gani sado na collectoria des­
te município ultimamente verifi­
cou-se que até :i0 de Junho doste 
urino/fora o seguinte o movimenio 
do elementoservil : matriculados 
a'té o encerramento da matricula 
4,065 entraram para o município 
539, sahiram CVi.fdlleceram 536. 
foram raanuniittídos a titulo one­

roso 30, a titulo gratuito 256 
exist.iam na referida data 1.597 
mulheres e 1.51» homens, total 
3,111. 0 pessoal escravo, pois, 
no município de Uberaba,desde a 
matricula até 30 de Julho de 
18S3, diminuiu apenas- 955- indi­
víduos. 
Jornalista assassina­

d o . — PoTos jorriaes do Rio Gran­
de sabe-se que foi assassinado 
em Pelotas o sr. dr. Modesto, re 
dactor da Fronteira. 

O covarde delicto deu-se em 
pleno dia e três foram os sica-
rios. 
9 in candidato singu­

l a r . — O s jornaes francezes ci­
taram u m a circular exótica de 
ura candidato, o sr Agusto Thi-
baudin irmão do ministro da 
guerra, que solicita modestamen­
te o mandato de conselheiro de 
circulo «Como irmão do ministro 
da guerra, diz ella, goso influ­
encia incontestável, e sou cha­
mado a exercer todos os dias em 
favor de algum militar ou civil. 

Espero, portanto que todos os 
eleitores de todas as communas 
do cantão. tendo em vista os ín-
tcres;es do paiz e os das próprias 
famílias, dignar-se-hão de ani-
raar-mecom os seus votos a con­
tinuar na senda do dever, da de­
dicação o da conciliação.» 
&ler2cliano universal-

— No dia 15 de outubro foi aber­
to em Roma um congresso que 
tom por fim estabelecer entre as 
potências européas e os Estados-
Uáídos da America um meridiano 
commum. 
A França está representada pe-

pelos Srs. Laeve, sub director do 
Observatório de Pariz, e Faye, 
membrodo instituto. 
As discussões devem ser anima­

da* o interessantes, porque a ma­
ior parte dos representantes es­
trangeiros optão pelo meridiano 
de Oreenwich e os delegados 
francezes levào a missão de sus­
tentar o meridiano francsz. 
S o m tt*. — Ao cabo de pro­

longados debates,rico u resolvido, 
na bolsa de Montevidéo.a gravís­
sima quedão sobre o modo de se 
escrever—inscrita ou inscripta, 
ticando estabelecida a elemina-
ção do—|'. 
Esta lettra sò tinha como cam­

peão três ou quatro retrógrados 
que ainda escrevem— Seplembre 
seplimo, Choripzo, cqrapzon, etc. 

Alá visita. —Diz o Temps 
de 17 (ultima data1 que um anar-
chísta, dando-se como delegado 
d is juntai de Lille, se apresenta­
ra no ministério da instrucção 
publica e pedira para fallar a 
Júlio Ferry. Tendo-lhe manda­
do declarar o secretario particu­
lar que não seria recebido.o pre­
tendente tirou da algibeira u m 
rewolver e disse que alli fora pá­
ra matar o presidente do. conse­
lho e ameiçou as pessoas presen­

tes. Alli mesmo foi preso e desar 
mado.a despeito da viva resisten-
I cia que oppunha. Ainda mesmo 
subjugado,não cessava de dar vi­
vas á anarchia e á revolução so­
cial. 
Obituario.—Do dia 11 a li 

do corrente sepultaram*se os se­
guintes cadáveres : 

Dia 11 
Camilo, 1 anno, f. de Olegario 

e Folippa. escravos do d. Maria 
ízabel de Cainuos.—Vermes. 

Dia 13 
Serafina, de 2 raezes, f. de Ze-

ferino e .Maria, escravos de José 
Galvão Paes de Barros—i.ial de 
fogo. 

Dia 14 
Cherubim, de 50 annos,escravo 

de d. Maria Ízabel de Campos.— 
Hftpatisação pulmonar. 

Jesuino Benedicto do Nasci-
mentofrde 25 annos, natural do 
Indaiatuba, casado com Luiza 
Maria de Jesus.— Tuberculose 
roTmonar. 

Igoacia, de 2 mezes, f. de Ân­
gelo Martins e Maria Alves-Febre 

Bento José Soares,de 53 annos, 
easado com Virgínia Maria da 
Conceição —Hydropesia. 

nhos, é que elle havia de se alem-
brar de escrever com o meu no­
me ? Esta idéia não passa do nos­
so Jucão que quer ser muito sa-
bereta, e portanto Ia vai ura ber­
ço p'ra elle : 
Deus o conserve na sua vendiain 
Vendendo pinguioha, arroz e sabJo 
Bollinhos de peixe cora ovos de pata 
A coiza mais chata que pezi no cbào. 
Ora ahi tem, agora hão de di­

zer que nho Chico é poeta ! Isto 
de se lidar com gente que sabe 
calculará uma massada, por mais 
que se deseje andar incolito elles 
descobrem, e quem é que elles 
vão descobrir ? hão de descobrir 
sempre uns nho Chico, e nho Chi­
co pYaqui, e nho Chico p'rali, e 
querem que seja nho Chico e 
por força ha de ser nho Chico \ 

Ora que limpem is3o que é o 
mió. 

E adeos sinhô Redatô, dê lem­
brança p'ra o Jucão. 

Seu cro. obro. 
João de Brito. 

Bom-Fim, 12 de Dezembro de 83. 
lllm. Sr. Uedatô. 
Este gemo infernetico que te­

nho me obrigo a iê encoramodã 
com esta cartinha, porque o dia-
nho da imprensa de 9 do corren­
te veio me deixa atrapaiado, vis­
to que eu gosto sempre de fallã 
só verdade. 

Pois na minha primeira carta 
eu disse que achei o Ytü lavo-
rando no progresso, e agora pela 
iinpren#â, de 0 vejo que não fal­
tei a verdade, porque a meu vêr 
esse povinho d'aht está tudo lo­
co de manera a fazerem procis­
são com aquella temeridade de 
chuva, e tanto que até nhi Chi-
ca disse assim : home wni de 
duas, ou aquclle pfjoo perdeu o 
miolo, ou a i>nprea$a está cadu­
cando, pois onde d q>io, se viu-se 
pcocissãj no meio de .chuoarêo ? 
De manera que fiquei atônito 
com a coiza, sem saberá locura 
de quem ora, se da imprensa ou 
sedo povo? Infelizmente fiquei 
acreditando que a locura é mes­
mo d'essa gente, porque aquiap-
pareceu o nho Feíix e me dissí 
que ahd estavão certos que a mi­
nha, carta era de nho.Chico es­
crivão dos Orphãos, ora ahi sim 
fiquei mesmo certo da coiza, por 
que eu se as-ignei-me Joã) de 
Brito, e no entretanto diz que 
'elles lerão por Chico \ O coitado 
do nho Chico que anda capaz de 
morrer de magrera, ioda mais 
agora que ó tempo de natal, tem­
po das.taes cartinhas dos dia-' 

mm 
O Dr. Deodato Cesino Vilella dos Santos 
Juiz de Orphãos no>ta cidade de Ytu « 
soo Termo, etc. 
Faço sabor aos que o presente edital 

virem, que no dia 20 do .corrente, ao 
moio dia, á porta da casa das audiências 
este juizo fará praça, para ser arrematada 
por quem mais dér, a casa sita a rua de 
Santa Cruz, esquina da rua do Pirahy, 
pertencente ao espolio do finado Antônio 
Felix Fernandes, cuja avaliação foi re­
formada na quantia de l:5O0$0Q0, e va-e 
â praça por determinação do Juizo de Di­
reito da segunda vara e de Orphãos, de 
S.P.em virtude de precatória expedida ao 
Juizo de Orphãos desta cidade. Do q' para 
constar mandoi lavrar o prosente edital, 
quo será affixado no lugar do costurso • 
publicado pela imprensa. Dado e passa.-
do nesta cidade de Ytú, ao^ 4 dé^boaem-
bro de 1833.—Eu, Joie Innoconcio do A 
maral Campos ©screvão oescrivi.—Deo­
dato Cesino Vilella dos Santos. 2 

ÁOTÍÍ 

BA.RBE1RO 
Oiabaixo assignado part 'cipa, 
aos seus Èreguâi»* e ao publico 
em .geral.que do dia 20 do cor­
rente em diante estará novamen­
te aberta,a sua loja de barbeiro 
e cabeleireiro,na,rua do coramer-
CLO, em;freate'.a Pharmacia do 
sr. Jp^é .Maria Alves, onde ja es -
teve .estabelecido com ,osse ra n .0 , 
de negocio. 

Promete como sempre servir. 
com promptidão as^eío e perfjir. 
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ção nos seus trabalhos. 
Ytú 15 Dezembro de 1883. 
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CASA A VENDA 
Carlos Kiehl, vende a casa R. 

11 da rua da Palma, pertencen­
te ao sr. Emigdiò Baptista Bueno. 
Itó, 12 de Dezembro de 1883. 
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COMPANHIA ÍTU AN A 
ASSEMBLÈA GERAL EXTRA­

ORDINÁRIA 

De Ordem da Directoria convi­
do aos Srs. accionistas para no 
dia 21 de Janeiro próximo futuro 
as 11 horas da manhã comparece­
rem no escriptorio da Companhia 
n'esta cidade para asistir a as-
semblea geral extraordinária,que 
tem por fim a eleição da nova di­
rectoria e seo presidente, visto 
que a actual resignou o seo man­
dato e marcar o ordenado do no­
vo presidente na conformidade 
dos novos estatutos.Nessa reunião 
es observará o disposto no Art" 
36 dos estatutos que diz ser mis­
ter que o accionista tenha suas 
acções inscriptas e depositadas 
60 dias antes. 
Escriptorio Central da Compa­

nhia, Ituana 16 de Novembro de 
1883. 20-9 

O secretario da companhia, 
Ã. do S. Neves. Companhia Ytuana 

Tendo aassemblea geral extra­
ordinária, hontem realisada ap-
provado o parecer da Commissão 
encarregada de estudar a propos­
ta da directoria relativamente ao 
pagamento da divida do Ramal, 
de Ordem da Directoria são con­
vidados os Srs. Accionistas do 
mesmo a realisar até o dia 30 de 
Dezembro próximo futuro, suas 
entradas.na razão de trinta mil 
réis por acçâo, podendo estas ser 
Seitas no escriptorio da compa­
nhia n'esta cidade, em S. Paulo, 
na agencia do Banco Mercantil, 
e em Piracicaba ao Sr. Jayme 
Pinto de Almeida. Em tempo 
?0ra enviada aos Srs. Accionistas 
a nota do numero das acç̂ es que 
cuda ura possufe. 
Escriptorio da Coinpauhia Itu­

ana, 16 de Novembro de 1*83. 
O Secretario da Companhia. 

12—9 A. deS. Nevj?, 

O abaixo assignado declara a 
seus numerosos amigos e frôgue-
zes que não vende mais bilhetes 
a prazo. • 
Outro sim previne que estando 

em liquidarão vem por esta im­
prensa pedir as pessoa a que estão 
em débitos com o mesmo queirão 
mandar satisfazer seus débitos 
até o fim d'este mez impreterivel-
mente. 
Ytú 12 do Dezembro de 1883. 

Bento F. de Toledo. 
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0C0MMERCIO 
Ayres Farinha, previ, 

ne a seus amigos, que* 
deixou de ser —guarda-
livros— do Sr. José Gal-
vão de França Pacheco, 
do Salto, desde o dia lã 
do corrente mez. 
Salto, 23 de 

bro de 1883. 
Novem-

Ao alcance de todos ! ! 
Da coliecção do ROMANCEIRO! 

(cuja assignatura,para o interior, 
é á razão do 4$ por trimestre), 
vende-se,a 1$ o volume brochado, 
os magníficos romances : 

LADY CIÁRB 
(l vol) 

A VERGONHA QUE MATA 
(1 Vol) 

(Manda-ae para o ivite>-
rior, sem alteração cie 
preçoj 
No escriptorio da Gaze­
ta do Povo, à rua do Im-Ayres Farinha 5—5; peradOí* «jb Pauio. 

Dirigida pelo incansável artista 

mim! Deslumbrante Espectaoulo 
EQÜESTRE, ACROBAT1CO, MÍMICO, CÔMICO E GYMNASTICO 

Tomando parte o principal artistico da Companhia 
XJm variadissimo programma será exhibido hoje no Circo SAMPAIO 

0 Palhaço cosi scenas de sua lavra 
, ,,. * . ~ A's 8 í\2 lior.-ís. 

A Q circo ! Ver a perfeição da arte ! 


